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Pesquisa de anticorpos IgG para Neospora caninum e avaliação 
dos fatores de risco em ovinos do Estado de Sergipe1
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ABSTRACT.- Rizzo H., De Jesus T.K.S., Gaeta N.C., Carvalho J.S., Pinheiro Júnior J.W., Gregory 
L., Gennari S.M. & Villalobos E.M.C. 2017. [Neospora caninum IgG antibody research and 
evaluation of the risk factors associated to the infection in ovine, State of Sergipe, Bra-
zil.] Pesquisa de anticorpos IgG para Neospora caninum e avaliação dos fatores de risco em 
ovinos do Estado de Sergipe. Pesquisa Veterinária Brasileira 37(8):813-819. Departamento 
de Medicina Veterinária, Universidade Federal Rural de Pernambuco, Campus Dois Irmãos, 
Rua Manoel de Medeiros s/n, Recife, PE 52171-900, Brazil. E-mail: hubervet@gmail.com

The aim of this study was to determine the occurrence of antibodies IgG against Neospora 
caninum and evaluate the risk factors associated with the infection in ovine herds, State of 
Sergipe, Brazil. Blood samples (n=1200) were collected from sheep raised in 60 sheep run lo-
cated in the three mesoregions of the State of Sergipe, between 2011 e 2012. Antibodies were 
investigated by Indirect Immunofluorescence Antibody Test of which cutoff point was 50 and 
positive samples were diluted in base 2 until the last positive titer. Data from 15 variables 
was obtained from questionnaires given to farmers. Absolute and relative frequencies were 
determined and the risk factors were analyzed by Pearson’s Qui-Square test (p≤0,05). The 
occurrences of serum reactive sheep were 39.83% (478/1200). The occurrences of positive 
sheep and sheep run were 55.88% (380/680) and 88.24% (30/34) in the Eastern region; 
21.42% (60/280) e 42.85% (6/14) in dry region and 15.83% (38/240) e 41.67% (5/12) in 
the backwoods respectively. Antibody titers ranged from 50 (n=459), represented 96.02% 
(459/478) of seropositive samples to 6400 (1/478). Among the significant variables in the 
multivariate analysis were considered risk factors for infection with N. caninum were, she-
ep run located in Eastern region (p=0.000, OR=4.64, CI95%=3.36-6.41);  standing and run-
ning water sources (p=0.000 OR=2.03, CI95%=1.41-2.92), absence of quarantine (p=0.000, 
OR=2.71, CI95%=2.08-3.53), absence of dunghill (p=0.000, OR=3.14, CI95%=2.45-4.02), 
presence of dogs (p=0.000, OR=2.74, CI95%=1.73-433),  presence of wild animals (p=0.000, 
OR=3.45, CI95%=2.44-4.87) and subsistence (p=0.000, OR=4.99, CI95%=3.15-7.92) or re-
production (p=0.002, OR=1.74, CI95%=1.22-2.49) livestock were important risk factors. Our 
results highlight the occurrence of N. caninum in the ovine herds from State of Sergipe. Ma-
nagement and location of sheep runs were important risk factors associated to the infection.
INDEX TERMS: Neospora caninum, infection, parasite, sheep, risk factors, indirect fluorescent anti-
body test.
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RESUMO.- O objetivo desse trabalho foi determinar a 
ocorrência de anticorpos IgG para Neospora caninum bem 
como avaliar os fatores de risco associados à infecção em 
rebanhos ovinos do estado de Sergipe, Brasil. Foram cole-
tadas, nos anos de 2011 e 2012, 1200 amostras de sangue 
de ovinos oriundos de sessenta propriedades distribuídas 
em três mesorregiões do estado para pesquisa de anticor-
pos para N. caninum pela Reação de Imunofluorescência 
Indireta (RIFI) utilizando-se como ponto de corte de 50 e 
as amostras diluídas na base 2. Os dados de 34 variáveis 
estudadas foram obtidos a partir de questionários apli-
cados aos proprietários e analisados para se determinar 
a frequências absolutas e relativas e análise dos fatores 
de risco pelo teste Qui-quadrado de Pearson (p≤0,05). 
A ocorrência de ovinos soropositivos para N. caninum 
foi de 39,83% (478/1200). Em relação às mesorregiões 
a ocorrência de animais e propriedades positivas foi de, 
respectivamente, 55,88% (380/680) e 88,24% (30/34) 
na Leste; 21,42% (60/280) e 42,85% (6/14) no Agreste 
e 15,83% (38/240) e 41,67% (5/12) no Sertão. Os títu-
los de anticorpos variaram de 50, representando 96,02% 
(459/478) das amostras soropositivas, a 6400 (1/478). 
Dentre as variáveis significantes, na analise multivariada, 
que foram consideradas com fatores de risco para a infec-
ção pelo N. caninum estavam propriedades localizadas na 
mesorregião Leste (p=0,000, OR=4,64, IC95%=3,36-6,41), 
presença de fonte de água parada e corrente (p=0,000 
OR=2,03, IC95%=1,41-2,92), ausência de quarentena 
(p=0,000 OR=2,71, IC95%=2,08-3,53), não utilização de 
esterqueiras (p=0,000 OR=3,14, IC95%=2,45-4,02), cria-
ções com finalidade de subsistência (p=0,000 OR=4,99, 
IC95%=3,15-7,92), de reprodução (p=0,002, OR=1,74, 
IC95%=1,22-2,49), presença de cães (p=0,000 OR=2,74, 
IC95%=1,73-433) e circulação de animais silvestres nos 
rebanhos (p=0,000 OR=3,45, IC95%=2,44-4,87). Os re-
sultados evidenciam a ocorrência de N. caninum em reba-
nhos ovinos sergipanos, demonstrando o manejo e a loca-
lização dos rebanhos no estado como importantes fatores 
de risco.
TERMOS DE INDEXAÇÃO: Neospora caninum, infecção, parasita, 
ovelhas, fatores de risco, reação de imunofluorescência indireta.

INTRODUÇÃO
O estado de Sergipe possui um efetivo ovino de 187.129 
mil cabeças, representando 2% do rebanho Nordestino, 
ainda assim a ovinocultura é uma atividade tradicional, 
com a presença de rebanhos formados principalmente por 
animais puros e mestiços da raça Santa Inês com alto valor 
zootécnico (Seagri 2015).

Doenças reprodutivas como brucelose, toxoplasmose, 
clamidiose, neosporose, dentre outras, estão entre as en-
fermidades que causam maiores prejuízos à produtividade 
em rebanhos ovinos (Forar et al. 1995). Na maioria das ve-
zes, os problemas de ordem reprodutiva como retorno de 
cio, abortamentos, natimortalidade e infertilidade são os 
únicos e expressivos sinais de doença no rebanho. A sus-
peita diagnóstica para qualquer doença reprodutiva recai 
na observação do desempenho de produtividade do reba-
nho, juntamente com as informações clínicas (Aiello 2001).

Neospora caninum é um protozoário de parasitismo 
intracelular obrigatório, responsável pela formação de 
cistos em hospedeiros intermediários após a ingestão de 
oocistos eliminados por canídeos (Mugridge et al. 1999). A 
transmissão também pode ser vertical via transplacentária, 
que possui grande importância pois o animal clinicamen-
te sadio se torna cronicamente infectado (Dubey & Acland 
1992). A infecção possui grande importância econômica, 
principalmente devido às perdas reprodutivas, incluindo 
retornos ao cio, com intervalos regulares ou irregulares, 
abortos, nascimento de animais fracos e inviáveis, com si-
nais neurológicos, ou persistentemente infectados (Dubey 
& Lindsay 1996, Pinto et al. 2012).

Diversas variáveis estão inseridas como fatores de risco 
para a infecção de ovinos por N. caninum tais como o núme-
ro de cães na propriedade, tamanho da propriedade, fonte 
da água fornecida ao rebanho, pastejo em áreas comuns a 
outras espécies animais, sistema de criação, condições cli-
máticas, origem dos animais adquiridos, raça e supervisão 
veterinária (Al-Majali et al. 2008, Abo-Shehada & Abu-Ha-
laweh 2010, Faria et al. 2010, Machado et al. 2011, Rizzo et 
al. 2011, Paiz et al. 2015).

Levantamentos sorológicos para a detecção de anticor-
pos para N. caninum em ovinos no Brasil demonstram am-
pla ocorrência do agente, sendo registrado nas regiões Sul 
(Vogel et al. 2006, Romanelli et al. 2007, Pappen et al. 2008, 
Munhóz et al. 2010, Rosa et al. 2011, Moura et al 2014, Paiz 
et al. 2015), Sudeste (Figliuolo et al. 2004, Rossi et al. 2011, 
Langoni et al. 2010, Salaberry et al. 2010, Rizzo et al. 2011, 
Silva et al. 2011, Paiz et al. 2015), Centro Oeste (Oshiro et 
al. 2008, Ueno et al. 2009) e Norte (Aguiar et al. 2004), com 
ocorrência variando de 2,93 a 59,22%.

Na região Nordeste estudos foram conduzidos nos esta-
dos da Bahia (Otero et al. 2005, Rocha et al. 2014), Pernam-
buco (Souza Neto et al. 2009, Tembue et al. 2011), Alagoas 
(Faria et al. 2010), Paraíba (Faria et al. 2007), Maranhão 
(Moraes et al. 2011), Piauí (Araújo et al. 2014) e Rio Gran-
de do Norte (Soares et al. 2009). No estado do Sergipe há 
apenas um levantamento, do ano de 2008, no município de 
Tobias Barreto (D’Alencar et al. 2011). Deste modo, o pre-
sente trabalho teve por objetivo determinar a ocorrência 
de anticorpos IgG para N. caninum e avaliar os fatores de 
risco associados à infecção em rebanhos ovinos do estado 
de Sergipe, mediante a falta de informações publicadas.

MATERIAL E MÉTODOS
Os rebanhos ovinos utilizados nesse estudo eram criados no es-
tado de Sergipe, região Nordeste do Brasil, que apresenta clima 
tropical no litoral e semiárido no interior. O estado tem na explo-
ração pecuária umas de suas  principais fontes de renda, sendo a 
ovinocultura, na maioria das vezes, uma atividade complementar à 
bovinocultura de corte (IBGE 2015, Seagri 2015). Possui uma área 
territorial de 21.918.493 km2 dividida em três mesorregiões edafo-
climáticas: Leste, Agreste e Sertão (Santos et al. 2014, IBGE 2015).

O cálculo amostral foi realizado conforme Thrusfield (1995), 
utilizando-se os seguintes parâmetros: população de 187.129 mil 
ovinos (IBGE 2013), nível de significância de 95% e um percen-
tual de margem do erro amostral de 5%, utilizando a prevalência 
de ±16,29%, (Otero et al. 2005, Soares et al. 2009, Souza Neto et 
al. 2009, Faria et al. 2010, Moraes et al. 2011, Tembue et al. 2011), 
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resultando em amostragem mínima de 369 animais sendo 123 
por mesorregião.

As amostras foram coletadas no período de março de 2011 a 
dezembro de 2012, totalizando 1.200 soros (990 de fêmeas e 210 
de machos) oriundos de sessenta propriedades localizadas em de-
zenove municípios das três mesorregiões do estado: Leste, Agreste 
e Sertão (Figura 1) onde foi coletado, respectivamente, 680, 280 e 
240. A escolha dos municípios e das propriedades foi realizada de 
acordo com a divisão do estado, conveniência, facilidade de acesso 
e disponibilidade dos produtores. Foram coletadas vinte amostras 
por propriedade, onde os animais testados foram selecionados ale-
atoriamente, sempre que possível na proporção de 80% de fêmeas 
e 20% de machos (reprodutores), entre diferentes padrões zootéc-
nicos (raças puras, mestiços e sem raça definida), aparentemente 
saudáveis, com idade superior a seis meses. Em todas as proprie-
dades visitadas, foi aplicado um questionário epidemiológico a fim 
de avaliar os fatores de risco associados à infecção por N. caninum, 
constituído de 34 questões fechadas, englobando as características 
do rebanho como: histórico, finalidade da criação, manejo sanitá-
rio, nutricional e reprodutivo, instalações e dados sobre o produtor.

As amostras de sangue foram coletadas por punção venosa, da 
veia jugular, em tubo a vácuo, sem anticoagulante, centrifugadas 
a 1600 g por 10 minutos, e os soros foram acondicionados em mi-
cro tubos e congelados a -20°C até o momento da análise. O teste 
sorológico realizado foi a reação de imunofluorescência indireta 
(RIFI), utilizando como antígeno, para sensibilização das lâminas, 
taquizoítas da amostra de referência NC-1 mantidos em cultivo 

em células Vero em meio RPMI-1640 a 2% de Soro Fetal Bovino 
(PBS). As lâminas foram secas em temperatura ambiente e em 
cada cavidade foi acrescido o conjugado de IgG ovino produzida 
em coelhos marcado com isotiocianato de fluoresceína (SIGMA® 
F7634) diluído com Azul de Evans 0,01% e PBS (Camargo 1974). 
Em todas as lâminas foram usados controles positivos e negati-
vos previamente conhecidos e para detecção de anticorpos para 
N. caninum utilizou-se títulos com ponto de corte 50. As amostras 
positivas foram tituladas em diluições seriadas na base 2 (Figliuo-
lo et al. 2004, Souza Neto et al. 2009, Munhóz et al. 2010, Rossi et 
al. 2011, Tembue et al. 2011).

A determinação das frequências absolutas e relativas foi ob-
tida através da análise estatística descritiva. Para o estudo dos 
fatores de risco associados à infecção por N. caninum, foi reali-
zada a análise univariada das variáveis de interesse pelo teste 
qui-quadrado de Pearson, ou Exato de Fisher, quando necessá-
rio. Posteriormente, foi realizada a análise de regressão logística 
considerando como variável dependente para a infecção por N. 
caninum o resultado da RIFI (positivo ou negativo). As variáveis 
independentes ou explanatórias consideradas no modelo foram 
aquelas que apresentaram significância estatística <0,20. Essa 
probabilidade foi estipulada para que possíveis fatores de risco 
do evento não fossem excluídos da análise (Hosmer & Lemeshow 
1989). O programa EpiInfo 3.5.1 foi utilizado para a execução dos 
cálculos estatísticos.

 Todos os procedimentos utilizados nesse estudo foram apro-
vados pela Comissão de Bioética da Faculdade Pio Décimo, Araca-
ju, SE, protocolo número 06/2011.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A ocorrência de ovinos soropositivos a N. caninum nos 
sessenta rebanhos sergipanos estudados foi de 39,83% 
(478/1200) (Quadro 1), valor mais baixo, entre os estudos 
nacionais, somente aos realizados nos municípios de Ibimi-
rim, Pernambuco (Tembue et al. 2011) e Uberlândia, Minas 
Gerais, que estudou apenas dois rebanhos, (Rossi et al. 2011) 
com 64,20% (52/81) e 47,09% (73/155), respectivamente. 
Levantamento utilizando ovinos de abatedouros do estado 
de São Paulo e do Rio Grande do Sul apresentou 59,22% 
(353/596) de soropositivos utilizando título de 1:25 como 
ponto de corte, menor que o adotado nos outros estudos 
(1:50), no entanto considerando somente os animais com 
titulação ≥50 a ocorrência foi de 37,58% (Paiz et al. 2015).

Na região Nordeste, onde o rebanho de ovinos é consi-
deravelmente maior, as ocorrências observadas foram bem 
inferiores às do presente estudo. Otero et al. (2005) iden-
tificaram 7,45% (21/282) de ovinos positivos na Bahia,  et 
al. (2009) 1,71% (7/409) no Rio Grande Norte, Souza Neto 
et al. (2009) 10,12% (16/158) em Pernambuco, Faria et al. 
(2010) 9,62% (33/343) em Alagoas, Moraes et al. (2011) 
4,69% (3/64) no Maranhão, e Araújo et al. (2014) 5,13% 
(8/156) no Piauí.  Estas diferenças podem ocorrer devido 
características climáticas diversas que podem interferir no 
desenvolvimento e manutenção dos oocistos no ambiente.  
Rocha et al. (2014) observaram diferenças significativas 
entre propriedades de uma mesma região no sudeste da 
Bahia, com temperatura e umidade relativa diferentes.

Foi observado 68,33% (41/60) de focos dentre as pro-
priedades demonstrando que o agente etiológico está dis-
seminado nos rebanhos ovinos sergipanos. Este valor está 
acima da média de estudos da região Nordeste realizados 

Fig.1. Mapa de Sergipe dividido entre suas três mesorregiões (Les-
te, Agreste e Sertão) demonstrando os munícipios de coleta 
para a pesquisa de anticorpos anti-N. caninum em ovinos, com 
numeração correspondente ao nome do município. Mesorre-
gião Sertão: 1-Canindé de São Francisco, 2-Nossa Senhora da 
Glória, 3-Itabi e 4-Feira Nova; mesorregião Agreste: 5-Cum-
be, 6-Nossa Senhora das Dores, 7-Simão Dias e 8-Lagarto; 
mesorregião Leste: 9-Divina Pastora, 10-Maruim, 11-Nossa 
Senhora do Socorro, 12-São Cristovão, 13-Aracaju, 14-Itapo-
ranga D’ajuda, 15-Salgado, 16-Boquim, 17-Estância, 18-Arauá 
e 19-Itabaianinha (IBGE 2014).
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no Rio Grande do Norte (Soares et al. 2009) e Maranhão 
(Faria et al. 2010) com valores de 17,15% (6/35) e 53,84% 
(14/26), respectivamente de propriedades com pelo me-
nos um animal positivo. Entretanto valores superiores aos 
observados em Sergipe foram obtidos por Souza Neto et 
al. (2009) em Pernambuco (83,33%), por Figliuolo et al. 
(2004), em São Paulo (86,66%), e por Munhóz et al. (2010), 
no Paraná (81,82%), no entanto esses autores trabalharam 
com um número inferior de propriedades que a do presen-
te estudo, sendo seis, trinta e onze respectivamente.

Entre os ovinos de Sergipe pesquisados, os títulos de 
anticorpos variaram de 50 a 6400, sendo o título de 50 ob-
servado em 96,02% (459/478) dos animais positivos (Qua-
dro 2). A alta frequência de títulos baixos observada neste 
estudo pode indicar que no momento da coleta os animais 
apresentavam infecção crônica ou podem ter sido expos-
tos recentemente a uma baixa carga parasitária infectante, 
cuja resposta imunológica, que dependerá do estágio da in-
fecção e das condições fisiológicas do hospedeiro, não foi 
suficiente para grande produção de anticorpos. Somente 
títulos acima de 1024 podem sugerir infecção recente e ati-

va (Maley et al. 1997, Roitt et al. 1999). Os valores obtidos 
corroboram com os resultados observados por Figliuolo 
et al. (2004) variando de 50 a 3200, sendo o 50 presente 
em 23,63% (13/55) dos ovinos positivos. Romanelli et al. 
(2007) observaram uma variação de 100 a 3200, sendo o 
título mais frequente o de 400, em 34,548% (10/29), en-
quanto Souza Neto et al. (2009) relataram o título 100 em 
43,75% (7/16) das amostras com variação de 50 a 800. 
Munhóz et al. (2010) observaram maior ocorrência do tí-
tulo 200 (30,2%) variando de 50 a 6400; já Soares et al. 
(2009) detectaram títulos de 200 a 12800 (28,57%, 2/7).

Os Quadros 3 e 4 apresentam os resultados das análi-
ses univariadas e da regressão logística das variáveis es-

Quadro 1. Ocorrência de anticorpos anti-N. caninum, em soros 
ovinos determinados pela reação de imunofluorescência indi-
reta segundo propriedades com animais soropositivos (focos), 

municípios e  mesorregião do estado de Sergipe. 2011-2012

			 Mesorregião, Município	 Focos/Propriedades (%)	 Positivo/Total (%)

	Leste
		 Aracaju		  1/1 (100)	 15/20 (75)
		 Arauá		  3/3 (100)	 27/60 (45)
		 Boquim		  1/1 (100)	 14/20 (70)
		 Divina Pastora	 3/3 (100)	 48/60 (80)
		 Estância		  3/4 (75 )	 51/80 (63,75)
		 Itabaianinha	 9/9 (100)	 105/180 (58,33)
		 Itaporanga d’ajuda	 5/5 (100)	 68/100 (68)
		 Maruim		  2/2 (100)	 18/40 (45)
		 Nossa Senhora do Socorro	 0/1 (0)	 0/20 (0)
		 Salgado		  3/3 (100)	 34/60 (56,67)
		 São Cristóvão	 0/2 (0)	 0/40 (0)
		 Total Leste		  30/34 (88,24 )	 380/680 (55,88)
	Agreste
		 Cumbe		  0/1 (0)	 0/20 (0)
		 Lagarto		  2/6 (33,33)	 22/120 (18,33)
		 Nossa Senhora das Dores	 2/4 (50)	 23/80 (28,75)
		 Simão Dias		  2/3 (666,7)	 15/60 (25)
		 Total Agreste	 6/14 (42,86)	 60/280 (21,42)
	Sertão
		 Canindé de São Francisco	 1/4 (25)	 1/80 (1,25)
		 Feira Nova		  2/2 (100)	 11/40 (27,50)
		 Itabi		  0/2 (0)	 0/40 (0)
		 Nossa Senhora da Glória	 2/4 (50)	 26/80 (32,50)
		 Total Sertão	 5/12 (41,67)	 38/240 (15,83)
	Total		  41/60 (68,33)	 478/1200 (39,83)

Quadro 2. Distribuição da frequência de títulos de 
anticorpos anti-N. caninum determinados pela reação de 
imunofluorescência indireta, em soros ovinos, segundo a 

mesorregião do estado de Sergipe. 2011-2012

	Mesor-	 Título de anticorpos (%)
	região	 50	 100	 200	 1600	 3400	 6400	 Total

	Leste	 361 (75,52)	 8 (1,67)	 8 (1,67)	 1 (0,21)	 1 (0,21)	 1 (0,21)	 380 (79,49)
	Agreste	 60 (12,55)	 -	 -	 -	 -	 -	 60 (12,55)
	Sertão	 38 (7,95)	 -	 -	 -	 -	 -	 38 (7,94)
	Total	 459 (96,02)	 8 (1,67)	 8 (1,67)	 1 (0,21)	 1 (0,21)	 1 (0,21)	 478 (100)

Quadro 3. Percentual de ovinos positivos para N. caninum, 
pela Reação de Imunofluorescência Indireta, oriundos de 

propriedades rurais do estado de Sergipe, por variável 
analisada e total. 2011-2012

		 Variável	 N	 RIFI (%)	 OR (IC 95%)	 Valor de p

	Mesorregião
		 Agreste	 280	 60 (21,42)	 -	 0,000
		 Leste	 680	 380 (55,88)	 4,64 (3,33-6,53) 
		 Sertão	 240	 38 (15,83%)	 0,15 (0,10-0,22)
	Sexo
		 Fêmea	 989	 390 (39,43%)	 0,91 (0,66-1,24)	 0,295
		 Macho	 211	 88 (41,70%)
	Raça
		 Dorper	 72	 7 (9,72%)	 -	 0,000
		 Mestiço	 65	 24 (36,92%)	 5,44 (2,02 - 16,14)
		 Santa Inês	 1063	 447 (42,05%)	 1,24 (0,72 - 2,18)
	Regime de criação
		 Extensivo	 500	 215 (43%)	 -	 0,152
		 Intensivo	 60	 21 (35%)	 0,71 (0,39-1,29)
		 Semi-extensivo	 640	 242 (37,81%)	 1,13 (0,63-2,07)
	Finalidade de criação
		 Cria/recria/engorda	 960	 337 (35,10%)	 -	 0,000
		 Reprodução	 140	 68 (48,57%)	 1,75 (1,20-2,53)
		 Subsistência	 100	 73 (73%)	 2,86 (1,59-5,19)
	Tipo de terreno
		 Acidentado	 120	 54 (45%)	 -	 0,000
		 Alagado	 580	 276 (47,58%)	 1,11 (0,73-1,68)
		 Plano	 500	 148 (29,60%)	 0,46 (0,36-0,60)
	Instalações
		 De alvenaria	 120	 86 (71,66%)	 -	 0,000
		 De chão batido	 540	 216 (40%)	 0,26 (0,17-0,41)
		 De piso ripado	 420	 142 (33,80%)	 0,77 (0,58-1,01)
	Utiliza esterqueira
		 Sim	 540	 137 (25,37%)	 0,31 (0,24-0,40)	 0,000
		 Não	 660	 341 (51,66%)
	Disponibilização da ração
		 Cocho coberto	 640	 232 (36,25%)	 0,84 (0,64-1,10)	 0,116
		 Cocho descoberto	 360	 145 (40,27%)
	Fonte de água
		 Corrente	 220	 91 (41,36%)	 -	 0,000
		 Parada	 620	 184 (29,67%)	 0,60 (0,43-0,83)
		 Parada e corrente	 360	 203 (56,38%)	 3,06 (2,32-4,05)
	Realiza quarentena
		 Sim	 400	 102 (25,50%)	 0,36 (0,28-0,48)	 0,000
		 Não	 781	 376 (48,14%)
	Ovinos com distúrbios reprodutivos
		 Sim	 680	 324 (47,64%)	 2,16 (1,70-2,75)	 0,000
		 Não	 520	 154 (29,61%)
	Presença de cães
		 Sim	 1080	 453 (41,94%)	 2,74 (1,75-4,40)	 0,000
		 Não	 120	 25 (20,83%)
	Circulação de animais silvestres
		 Sim	 960	 432 (45%)	 3,45 (2,45-4,91)	 0,000
		 Não	 240	 46 (19,16%)
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tudadas para a infecção pelo N. caninum. A variável sexo 
(p=0,295), não apresentou associação significativa com 
a positividade para N. caninum assim como relatado nos 
municípios de São Paulo/SP (Figliuolo et al. 2004), Guara-
puava/PR (Romanelli et al. 2007), Mossoró/RN (Soares et 
al. 2009), Uberlândia/MG (Rossi et al. 2011) e no Distrito 
Federal (Ueno et al. 2009). Já Rizzo et al. (2011), em pesqui-
sa no estado de São Paulo utilizando somente ovinos com 
histórico de problemas reprodutivos, relatou que ovelhas 
apresentaram 9,13 vezes mais chances de estarem infecta-
dos que carneiros.

No que diz respeito ao sistema de criação (p=0,152), 
e disponibilização de ração (p=0,116), não houve signifi-
cância nos valores obtidos, porém Souza Neto et al. (2009) 
trabalhando com rebanhos do município de Gravatá/PE, 
afirmaram que em regimes intensivos os índices elavam-se 
devido a maior concentração de animais ocorrendo maior 
exposição a alimentos contaminados. Terrenos alagados e 
acidentados, apesar da significância (p=0,000), não apre-
sentaram associação com a infecção após análise da regres-
são logística, no entanto estes apresentam melhores con-
dições para a esporulação e manutenção dos oocistos no 
ambiente (Corbelline et al. 2006). A mesma falta de asso-
ciação foi observada em relação à animais com distúrbios 
reprodutivos (p=0,000), assim como Moura et al. (2014) e 
diferindo dos achados de Rizzo et al. (2011), que obtive-
ram a associação com a repetição de cio, e de Munhóz et 
al. (2010).

 A significância estatística observada na análise de re-
gressão logística multivariada evidenciou como fatores 
de risco no estado estudado: localização com clima favo-
rável ao desenvolvimento do agente, correspondente à 
mesorregião Leste (p=0,000, OR=4,64, IC95%=3,36-6,41), 
propriedades com presença de cães (p=0,000 OR=2,74, 
IC95%=1,73-433), com circulação de animais silvestres 
(p=0,000 OR=3,45, IC95%=2,44-4,87), de finalidade de 
criação de subsistência (p=0,000 OR=4,99, IC95%=3,15-
7,92), de reprodução (p=0,002, OR=1,74, IC95%=1,22-
2,49), fornecimento de água de fonte parada e corrente 
(p=0,000 OR=2,03, IC95%=1,41-2,92), além da não adoção 
do uso de esterqueira (p=0,000 OR=3,14, IC95%=2,45-
4,02) e realização de quarentena (p=0,000 OR=2,71, 
IC95%=2,08-3,53), condições que indicam práticas de ma-
nejo higiênico-sanitárias deficientes elevando o risco de 
exposição ao patógeno (Gondim et al. 2005).

A associação da infecção com a mesorregião Leste do 
estado, se deu devido suas condições climáticas com maio-

res índices pluviométricos e umidade relativa que as de-
mais, favorecendo a esporulação dos oocistos (Wouda et al. 
1999, Rocha et al. 2014). Em seis rebanhos do município 
sergipano de Tobias Barreto, localizado na mesorregião do 
Sertão, obteve-se 9,09% (10/110) de ovinos soropositivos 
(D’Alencar et al. 2011), sendo essa mesorregião a de menor 
ocorrência no presente estudo, 15,83% (38/240).

A maior ocorrência observada nos animais criados com 
finalidade de subsistência (p=0,000, OR=4,99, IC95%=3,15-
7,92) pode estar ligada ao fato das propriedades perten-
cerem a pequenos produtores, conhecidas como criações 
domésticas, nas quais as práticas de medidas sanitárias são 
inadequadas, na maioria das vezes favorecendo a exposi-
ção ao parasita. No caso das propriedades com finalidade 
de criação a reprodução (p=0,002, OR=1,74, IC95%=1,22-
2,49), ou seja, a criação de matrizes e reprodutores para a 
comercialização, a associação com a infecção pode estar re-
lacionada com o tipo de criação mais intensiva (Souza Neto 
et al. 2009), principalmente com o uso de baias e piquetes 
coletivos.

Houve associação significativa entre a presença de cães 
(p=0,000, OR=2,74, IC95%=1,73-433) e da circulação de 
animais silvestres (p=0,000, OR=3,45, IC95%=2,44-4,87) 
com o N. caninum. Segundo Al-Majali et al. (2008) a pre-
sença de um cão na propriedade, independente de estar 
infectado, é fator de risco para a neosporose em ovinos. 
Abo-Shehada & Abu-Halaweh (2010) relataram que a alta 
prevalência de N. caninum em pequenos ruminantes, no 
Oriente Médio, deve-se a presença contínua dos cães jun-
to aos rebanhos. Munhóz et al. (2010) observaram rela-
ção entre ovinos soropositivos e propriedades que reali-
zavam o abate dos mesmos e permitiam, aos cães, acesso 
as vísceras, no entanto, o mesmo autor, assim como, Sou-
za Neto et al. (2009), Figliuolo et al. (2004),  Soares et 
al. (2009) e Rizzo et al. (2011) e Moura et al. (2014) não 
observaram associação entre presença de cães e ocorrên-
cia de anticorpos para N. caninum, sendo que alguns deles 
sugeriram que nas regiões estudadas a infecção poderia 
estar ocorrendo preferencialmente, pela via vertical. A 
presença dos hospedeiros definitivos, domésticos ou sil-
vestres, que contaminem com suas fezes fontes de água 
parada ou nascentes de água correntes podem levar uma 
maior presença de ovinos soropositivos, no presente es-
tudo o fornecimento de água de ambas as fontes (p=0,000, 
OR=2,03, IC95%=1,41-2,92) se mostraram como fatores 
de risco.

CONCLUSÃO
Os resultados evidenciam a ocorrência de Neospora cani-
num em rebanhos ovinos sergipanos, demonstrando ele-
vado número de animais soropositivos, associados prin-
cipalmente a condições climáticas e práticas de manejo 
higiênico-sanitárias deficientes como a não adoção de es-
terqueiras e quarentena e a presença de hospedeiros defi-
nitivos do N. caninum.
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Quadro 4. Análise de regressão logística dos fatores de risco 
associados à infecção por N. caninum em ovinos, no estado 

de Sergipe 2011-2012

	 Variável	 Valor de p	 OR	 IC 95%

	Fonte de água parada e corrente	 0,000	 2,03	 1,41 - 2,92
	Não utilizar esterqueira	 0,000	 3,14	 2,45 - 4,02
	Não realizar quarentena	 0,000	 2,71	 2,08 - 3,53
	Finalidade de criação (subsistência)	 0,000	 4,99	 3,15 - 7,92
	Finalidade de criação (reprodução)	 0,002	 1,74	 1,22 - 2,49
	Microrregião Leste	 0,000	 4,64	 3,36 - 6,41
	Circulação de animais silvestres	 0,000	 3,45	 2,44 - 4,87
	Presença de cães	 0,000	 2,74	 1,73 - 4,33
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